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APRESENTAÇÃO    •    PRESENTATION

Este é o terceiro número comemorativo dos 35 anos da Revista Saúde em Debate, 
em plena Primavera da Saúde em que o movimento da Reforma Sanitária reto-

ma fôlego e ressurge como um dos mais importantes atores no campo das políticas 
públicas de saúde.

Neste sentido, cumpre destacar o sucesso e o signifi cado assumido pelo 
Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (CEBES) pelo fato de ter organizado o 2º 
Simpósio de Política e Saúde, no período de 7 a 9 de julho, que reuniu alguns dos 
mais importantes formadores de opinião no campo das políticas de saúde, em nos-
so país. O evento mereceu destaque, não apenas pela alta qualidade das exposições 
e dos debates, com participantes oriundos do movimento social, da academia e da 
gestão, mas também pelo caráter inovador de sua concepção, que foi iniciado com 
a apresentação de teses previamente elaboradas por Alcides Miranda, Ana Maria 
Costa, Lenaura Lobato, Nelson Rodrigues dos Santos, Roberto Nogueira e Sonia 
Fleury e disponibilizadas na página do CEBES, na internet, para que todos pudes-
sem tomar conhecimento e expressar suas opiniões, antes mesmo do simpósio.

O temário procurou refl etir os aspectos mais contundentes da atual conjun-
tura, reunindo-se em três mesas redondas, que abordaram, respectivamente, os 
seguintes temas: Saúde, Desenvolvimento e Democracia (da qual participaram 
Roberto Passos Nogueira/CEBES), Sonia Fleury/Fundação Getúlio Vargas, Plínio 
de Arruda Sampaio/ABRA, Rudá Ricci/Instituto Cultiva, José Ruben Bonfi m/
SOBRAVIME; O Primado do Interesse Público na Saúde (com Lenaura Lobato/
CEBES, Lígia Bahia/Universidade Federal do Rio de Janeiro e ABRASCO, 
Fausto dos Santos/MS, Marcelo Firpo/ENSP-FIOCRUZ, Angélica dos Santos/
ENSP-FIOCRUZ) e, por fi m, Direito Universal ao Acesso a Serviços de Saúde de 
Qualidade (com Ana Maria Costa/CEBES, Jairnilson Paim/Universidade Federal 
da Bahia e CEBES, Ângelo d’Agostini Júnior/CUT, Alcides Miranda/Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e CEBES e Nelson Rodrigues dos Santos/IDISA 
e CEBES). As teses e os documentos apresentados por todos os expositores, as-
sim como o Relatório Final do 2º Simpósio continuam disponíveis na página do 
CEBES (wwww.cebes.org.br). Confi ra!

Queremos ainda ressaltar nosso contentamento, sob dois aspectos. Primeiro, 
por esta promissora estação de Primavera da Saúde, em que se pode constatar um 
notável crescimento da mobilização social em torno, não apenas do redireciona-
mento do SUS, mas de rediscussão da questão da saúde no âmbito das políticas 
e do desenvolvimento social, e desejar que esta primavera seja a mais duradoura 
e consistente possível. Segundo, por estarmos num período de consolidação da 
nossa revista, mantendo a regularidade e periodicidade mas, fundamentalmente, a 
qualidade dos artigos que seguimos publicando. 
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Conforme anunciamos nos números anteriores, estamos inspirando nossas 
capas deste ano comemorativo em ilustrações de quatro revistas históricas de nossa 
coleção. As ilustrações, todas elaboradas por grandes artistas, estão sendo apresen-
tadas em sistema de rodízio, de forma que em cada número uma fi que à frente. 
A deste número é da revista número 4, de autoria do grande cartunista Laerte. 
O Editorial explica aos leitores a ilustração da capa, referindo-se à realização do 
XIX Congresso Brasileiro de Higiene e do histórico I Congresso Paulista de Saúde 
Pública, em outubro de 1977. Curiosamente, o editorial considera ser “bastan-
te signifi cativa a escolha da maior área metropolitana do país para sede de uma 
reunião de profi ssionais da saúde pública. É nela onde aparecem de modo mais 
gritante as contradições do chamado ‘modelo de desenvolvimento brasileiro’, lado 
a lado estão a miséria e a opulência, a poluição ambiental, a assistência médica mais 
sofi sticada, as empresas de medicina de grupo, a insufi ciente rede de saneamento 
básico e a precária rede de postos de saúde”. Isto foi escrito há 34 anos! Que sirva 
para refl etirmos questões contemporâneas publicadas neste número.

Boa leitura!

Paulo Amarante
Editor Científi co
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